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RESUMO

Esta pesquisa descreve de forma breve como ocorreram os avanços tecnológicos, respondendo para quê a principal ferramenta até então inventada, mais conhecida como internet, serve. É analisada, principalmente, a linguagem utilizada nestes meios de comunicação que é denominada como escrita virtual, conhecida popularmente como internetês. Logo, aborda-se a influência que o internetês exerce sobre a escrita escolar. Esta resposta é buscada por meio de obras e artigos que tratam sobre este assunto polêmico. Infelizmente, a linguagem virtual não é alvo de muitos escritores e educadores, dificultando e prorrogando o estudo sobre um assunto que merece atenção por parte da sociedade. O trabalho defende a ideia de que a escrita virtual influencia na escrita escolar, uma vez que, limita os estudantes a uma linguagem empobrecida e reduzida, impedindo estes jovens a desenvolverem a escrita e consequentemente a produção textual. Como é sabido por todos, um bom vocabulário enriquece o ser humano e o auxilia na vida social, por este motivo é de suma importância o incentivo do uso correto da linguagem escrita em gêneros que a exigem, ou seja, é preciso saber qual é o tipo de linguagem que determinada situação exige, para que dessa forma a linguagem seja adequada ao contexto.
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos tempos vivencia-se uma nova realidade na escrita escolar. O desempenho dos alunos vem caindo cada vez mais, principalmente no que se refere à escrita.


A internet vem ganhando espaço na vida das pessoas e é considerada uma das maiores incentivadoras da linguagem que nos é apresentada pelos jovens. Segundo Godoy e Sena (2012, p. 242), conforme a população jovem produz novas formas de escrita passam a existir “múltiplas formas de escrita hipertextuais que têm dado novas fisionomias à modernidade e o acesso a elas”. 


Estes avanços na era da tecnologia e da informatização atingem muito mais crianças e adolescentes do que adultos, pois aqueles já estão familiarizados com esta realidade, ao passo que já nascem inseridos neste mundo novo, enquanto os adultos que cresceram distantes desta realidade podem apresentar algumas dificuldades de se adaptar com a nova tecnologia.


Com a utilização contínua da internet e dos entretenimentos que ela oferece, surgiu o “internetês”, que nada mais é, do que o português escrito nestes meios de comunicação. Esta linguagem atinge de forma nítida crianças e adolescentes que se encontram inseridos no mundo da tecnologia moderna. Conforme a educadora Hamze (2011, p. 1) em seu artigo sobre internetês, “quando surgiu, a linguagem peculiar dos jovens na internet, já começou a influência da escrita do adolescente internauta em sala de aula e a preocupação dos educadores”.


A partir deste fato preocupante é preciso avaliar até que ponto esta linguagem influencia na escrita escolar, pois crianças e adolescentes escrevem muito mais nos seus próprios computadores, os quais permitem uma escrita mais flexível e reduzida, do que nos cadernos escolares que são supervisionados pelo professor. O gosto pela escrita não existe mais, pois o “teclar” é mais interessante.


Pretende-se nesta pesquisa, abordar de forma sucinta como ocorreram os avanços tecnológicos e a propagação da internet, o que acabou causando inúmeras transformações na escrita.


Após será analisada de que forma a escrita dita virtual pode influenciar na escrita escolar. Em seguida será abordada a metodologia utilizada, que foi a pesquisa bibliográfica qualitativa e logo, as considerações finais.
2 AVANÇOS TECNOLÓGICOS QUE DERAM ORIGEM A UMA NOVA ESCRITA
Atualmente a internet é a ferramenta tecnológica mais utilizada por jovens. Isso é resultado dos avanços da tecnologia de informação e comunicação que influenciaram na realidade da sociedade. Crianças e adolescentes não se interessam mais por brincadeiras corriqueiras, como brincar de pega-pega, de esconde-esconde, de boneca, de jogar bola, entre outras que alguns anos atrás eram o passatempo dos jovens. A mudança começou com o surgimento do videogame, do computador, dos telefones celulares, os quais permitiram que a juventude tivesse outro tipo de entretenimento, mais divertido e contemporâneo. 
Com o aparecimento dos computadores surgiu também a internet. Segundo Basílio (2006, p. 6), esta apareceu ainda no período da Guerra Fria, “entre 1950 e 1960, com o objetivo de conectar universidades e centros de pesquisa”. Na década de 1970 o correio eletrônico tornou-se a ferramenta mais utilizada como forma de troca de informações entre estas universidades, e, em 1980 se popularizou, passando a ter importância no meio comercial e fazendo parte da vida da sociedade em geral. 
A partir de então passou-se a falar em cibercultura, termo este que pode ser muito bem definido por Lemos (2003, p. 11), “a cibercultura é a cultura contemporânea marcada pelas tecnologias digitais”. Conforme o autor ela é uma consequência da evolução da tecnologia e da aceitação destas mudanças por parte da sociedade.

Estes avanços tecnológicos surgiram de forma rápida e atrativa, principalmente para crianças que já nasceram inseridas neste mundo novo. A internet trouxe consigo muitas novidades e ações que são realizadas através dela, como pesquisas, compras, vendas, transações bancárias, além de blogs, e-mail, MSN, site de relacionamento (Orkut e facebook), os quais permitem que aconteça a interação entre os sujeitos por meio de torpedos, e-mails, chats, whatsapp, redes sociais, entre outros. A cada ano esta nova forma de interação e as redes sociais evoluem mais, trazendo sempre novidades e entretenimento para a sociedade, principalmente para a juventude. 

A partir desta evolução o espaço físico deixou de ser um empecilho para a interação entre os sujeitos, este mundo contemporâneo multiplicou os modos de comunicação. Como bem diz Demo (2007, p. 79), “essa realidade dita virtual é bem mais interessante e mesmo real do que o mundo físico que nos parece ser único e intransponível”. Esta realidade nos é sim mais interessante e convidativa pelo fato de nos permitir ultrapassar limites e usufruir de novos métodos de diálogo entre sujeitos e até mesmo entre grupos.

A autora Schittine (2004, p. 23) ressalta a característica da informalidade neste meio de comunicação ao afirmar que, “o diarista virtual ganha bastante em informalidade, mas perde a espontaneidade que teria se estivesse escrevendo “de primeira” no papel”.  A autora destaca a falta de formalidade utilizada nestes sites, tal particularidade pode ser detectada de imediato através da linguagem usada pelos internautas em conversas ou postagens. Esta liberdade deu origem ao internetês, que numa linguagem mais clara, é o português digitado na internet.

O internetês surgiu para acelerar a comunicação entre os usuários, sendo utilizado com mais frequência em redes sociais e em salas de bate-papo. Os internautas adaptam as palavras de forma que se torne mais fácil e rápido digitá-las. Desse modo atingem o objetivo principal de agilizar a interação nestes meios de tecnologia de comunicação. 

Segundo Rego (1986, p. 112), “os novos meios tecnológicos, ao lado dos benefícios relacionados à produtividade, criam situações de conflito, trazendo um feixe diferente de linguagens e padrões”. O autor admite que a tecnologia produz resultados positivos, ao passo que, é uma nova forma de ver o mundo e de vivenciar situações que antes eram muito distantes. Além da comodidade tem-se a facilidade de cumprir tarefas diárias de forma rápida e eficiente. No entanto, é preciso salientar que além dos benefícios, estes avanços também geram desavenças e conflitos no que diz respeito à linguagem utilizada neste meio de comunicação.

Conforme Fiorin (2008, p. 5) “a ortografia na internet caracteriza-se pela simplificação: dessa forma, evitam-se letras maiúsculas, deixam-se de lado muitos sinais de pontuação e não se grafam todas as letras”. O autor fala sobre esta nova escrita, salientando a simplificação e substituição de letras como forma de ser mais ágil na comunicação. Fiorin (2008, p. 6) também ressalta uma característica muito importante desta linguagem ao salientar que “além da simplificação, há uma oralização da linguagem na internet e esse traço atinge até a ortografia”. Esta oralização é claramente vista nas mensagens, torpedos e e-mails, pois seus usuários costumam abreviar e fazer substituições de acentos e letras por outras que correspondam ao som da palavra e que também diminuam o número de letras usadas naquela palavra.

Desta oralização e informalidade na escrita virtual surgiram os “códigos”, como abreviações e símbolos, muito utilizados pelos jovens para se comunicar e “economizar” a escrita. Os mais comuns são: bj (beijo), pq (porque), d+ (demais), vc (você), aki (aqui), tb (também), mt (muito), qm (quem), entre muitos outros  frequentemente encontrados em e-mails, salas de bate-papo, redes sociais e também em torpedos. 

Além destes códigos também são utilizadas letras maiúsculas no final das palavras para simular gritos, como MariAAAAAAA. Há também a substituição de acentos por letras que emitem o som da palavra como naum, para não, entaum, para então, sem falar na mistura de línguas ao escreverem okey ao invés de ok. É comum também substituírem o dígrafo QU pela letra K, daki, para daqui, akela para aquela. 

Conforme Chartier (2002, p. 25), este descaso com a língua culta faz com que os jovens escrevam “um texto móvel, maleável e aberto”. Esta flexibilidade a que o autor se refere acontece pelo fato dos jovens adaptarem o texto conforme suas necessidades. E aí surge a dúvida: Quais são as necessidades dos jovens atualmente? 

Considerando que as crianças já nascem inseridas num mundo cheio de informações e tecnologias, os seus interesses acabam por não fugir desta era da informatização. Desde um ano de vida eles já se sentem atraídos pela tecnologia, querem ver, mexer, apertar os botões destes aparelhos que já fazem parte do seu cotidiano. Dessa forma, é inevitável que eles cresçam longe e desinteressados por estes meios tecnológicos. E com o passar dos anos eles vão se moldando a esta nova realidade e então surgem suas necessidades. Estas não se concentram mais em brincadeiras corriqueiras, mas sim, em vida de internauta, pois os jovens passam a maior parte do tempo na frente do computador e para não perder tempo acabam adaptando palavras e expressões ao escrever, para que dessa forma a comunicação flua rapidamente, o que torna seus textos flexíveis por não seguirem a norma culta.

Esta linguagem virtual é influenciada pelo ambiente e pelos membros que fazem parte dele. É um sistema de comunicação novo que apresenta uma língua própria, dotada de abreviações e reduções de palavras. Por meio de artigo, Hilgert (2000, p. 7) salienta que a mensagem “... acontece por escrito, por força das características do meio eletrônico usado, mas os interlocutores sentem-se numa interação falada.” É por este motivo que a escrita nestes ambientes reproduz a fala. Muitas vezes temos a necessidade de enviar um torpedo para alguém e, em virtude da correria do dia a dia acabamos por escrever uma mensagem com muitas abreviações e reduções de termos para assim agilizar a escrita e, o que normalmente passa pela cabeça do emissor é que o importante é que a mensagem seja compreendida pelo receptor, independente da escrita ortográfica.


Estas abreviações, expressões reduzidas, falta de pontuação e acentuação, ou seja, o internetês é utilizado para acelerar a comunicação, sendo que já ganhou espaço na interação entre as pessoas. Conforme afirma Othero (2008, p. 4): 
Por a linguagem nos bate-papos ser uma mistura entre a língua oral e a escrita (justamente para os internautas poderem “conversar pelo teclado” e “bater papo”), e por a língua escrita não passar apenas de uma tentativa de representação da língua oral, é que acontecem tantas modificações lexicais, sintáticas e semânticas. E tudo isso ocorre com um objetivo central: propiciar ao usuário da língua total liberdade para expressar suas ideias, sentimentos e emoções. 
A partir desta liberdade citada pelo autor é que passaram a existir estas alterações lexicais que muitas vezes são compreendidas apenas pelos usuários do internetês. Esta mistura da língua oral e da língua escrita impede que pessoas mais tradicionais em relação ao uso das normas ortográficas entendam e compreendam um texto escrito nestas condições.

Sobre estas mudanças na escrita Godoy e Senna (2012, p. 241) ainda ressaltam “as mídias hipertextuais provocaram uma nova relação intrapessoal com a cultura escrita e, com isso, reinventaram as práticas da escrita, que fazem sentido na rede de relações da infância e da juventude contemporâneas”. Estas mídias hipertextuais modificaram a linguagem dos jovens, pois estes, antes mesmo de entrarem no processo de aprendizagem da escrita, já se encontram inseridos no mundo virtual.


O internetês divide opiniões. Para alguns usuários da internet é uma linguagem dotada de peculiaridades, porém inofensiva. Já, para outros especialistas da área, é uma ameaça à língua culta. Sendo assim, é preciso avaliar de que forma este avanço tecnológico reflete na escrita dos jovens, uma vez que, a internet é usada diariamente por eles como forma de interação rápida e interessante.

2.1 A INFLUÊNCIA DA ESCRITA VIRTUAL NA ESCRITA ESCOLAR
Para dar início a análise da influência da escrita virtual na escrita escolar foi necessário retomarmos o conceito de internetês, que conforme o mestrando Bisognin (2008, p. 18), é a “simplificação informal da escrita para tornar mais ágil a comunicação”. Isto é, o objetivo da escrita virtual é a agilidade na interação entre sujeitos dentro do mundo virtual, mas as consequências vão bem mais além desta agilidade no momento que interferem na escrita escolar, pois como o próprio autor afirma há uma “simplificação informal da escrita”.

Foi de suma importância analisar estas implicações que a linguagem virtual pode acarretar na linguagem escrita, avaliando até que ponto a tecnologia interfere na escrita gramatical correta. Este assunto divide opiniões e merece destaque, pois com o passar dos anos a escrita sofre sim mudanças, porém, é preciso uma avaliação mais minuciosa a respeito das consequências que este fato pode causar, principalmente nos jovens que já nascem inseridos nesta nova era da tecnologia.

Conforme argumentação da professora Lorenz (2005, p. 2) em entrevista concedida ao Jornal Santista A Tribuna, “as pessoas não leem, não procuram ampliar seu vocabulário, erram na regência e na concordância das frases e das palavras; têm dificuldade de conectar ideias e de interpretar textos”. A opinião da professora merece um estudo aprofundado por parte dos educadores e da sociedade em geral, pois o ser humano está cada vez mais distante dos livros, jornais e revistas. Este dado tomou maior proporção com o advento da internet, a qual passou a ser uma ferramenta atrativa para as pessoas. Dessa maneira, a comunidade se isolou no mundo virtual e não aprendeu ou desaprendeu a interpretar e produzir textos. Por tal motivo se fez necessário aqui o aprofundamento no estudo da influência do internetês na escrita escolar.


Segundo Godoy e Senna (2012, p. 241) existem “inúmeros casos de crianças analfabetas com relação à língua escrita e plenamente capazes de utilizar seus telefones celulares”. Os autores afirmam que estas crianças enviam torpedos e utilizam computadores com muito mais facilidade e rapidez do que os adultos alfabetizados. Este fato é preocupante, ao demonstrar que a tecnologia, ao contrário do ensino escolar, está muito mais presente na vida das crianças. Dessa forma, a juventude acaba por praticar muito mais a escrita virtual do que a escrita culta que aprendemos no decorrer das aulas escolares.


Esta linguagem virtual, que apresenta como uma de suas características a redução da escrita, faz com que os alunos adquiram estes hábitos incultos e os levem para a sala de aula, o que acarreta em grandes erros ortográficos e gramaticais, e mais, os alunos acabam elaborando frases e textos incoesos e incoerentes. O mais preocupante é que os jovens se limitam a esta linguagem vazia e pobre, não desenvolvendo competências nem habilidades para elaborar nem sequer um texto simples.


A respeito desta escrita podemos compartilhar a ideia de Freitas e Costa (2005, p. 13):
[...] As palavras pronunciadas são ouvidas e internalizadas. Com a escrita, precisa-se de outro sentido: a visão. As palavras não são mais ouvidas, mas vistas; entretanto, o que se vê não são as palavras reais, mas símbolos codificados, que evocam na consciência do leitor palavras reais; o som se reduz ao registro escrito. 


Os autores falam sobre os símbolos codificados, em que o “som se reduz ao registro escrito”, um bom exemplo é a frase: “Og v6s tm 9da10?” em que o leitor que usa este tipo de linguagem compreende o que está escrito, no entanto, quem faz uso de uma escrita mais formal tem dificuldade para a compreensão desta oração, que significa: Hoje vocês têm novidades? Este é um exemplo típico do que encontramos nos chats e redes sociais. Esta nova forma de escrever é muito comum entre os internautas, porém, pode se tornar um obstáculo para o desenvolvimento da escrita formal.


É nítido o descaso com as regras gramaticais e a falta de preocupação com a ortografia correta na escrita virtual. Segundo a autora Bem (2013, p. 180):

A ausência de pontuação em alguns casos e o exagero do seu emprego em outros são marcas das acomodações ortográficas e das alterações formais que os usuários da língua realizam para manter a velocidade que a interação com vários interlocutores ao mesmo tempo exige, ou seja, para que se diga o máximo com o mínimo, sem perder o aspecto autoral, sem deixar de inscrever a sua voz no diálogo. 

A observação feita pela autora em relação a pressa que os interlocutores tem em se comunicar, mantendo a interação com outros, é muito pertinente. Os internautas não querem perder tempo e acabam escrevendo muito com poucas palavras, ou melhor dizendo, escrevem muito utilizando-se de símbolos e abreviações, com o objetivo de economizar o tempo, não perdendo a oportunidade de interagir.


O principal conflito se dá pela aproximação do texto escrito e a fala propriamente dita, em que os usuários escrevem como se estivessem falando, e é a partir do excesso de criatividade e da presença de dialogicidade na linguagem virtual que acabam por agredir a língua portuguesa. Importante ressaltar que o internetês não é uma transcrição da fala, mas sim uma nova escrita, com adaptações da oralidade.


O problema não está em aderir à escrita virtual ao fazer uso destes meios tecnológicos. O problema se dá no momento em que se muda de ambiente (do virtual para o escolar) e não se altera a forma de escrever. Quando não há esta mudança de “ambiente”, usarão na escola o mesmo vocabulário utilizado na internet, como abreviações, ausência de letras maiúsculas no início de frases e em nomes próprios, estrangeirismos, falta de pontuação e acentuação, sonorização das palavras, além de um vocabulário pobre e vazio, pois não praticam e não conhecem novas palavras. 


Importante aqui citar o que fala Fiorin (2008, p. 6) a respeito do assunto:

Quando tomamos nota, também abreviamos, também simplificamos e nem, por isso, deixamos de grafar corretamente as palavras em outra situação. É evidente que acostumar-se a escrever assim poderia causar algum problema, pois o aprendizado da ortografia é a fixação de uma imagem e poderia vir à mente uma imagem errada no momento de escrever. No entanto, isso não acontece com pessoas que foram bem alfabetizadas. 

O autor, mesmo não concordando que a internet impede o aprendizado correto da ortografia, admite, porém que, o indivíduo mal alfabetizado pode sofrer influências desta escrita reduzida, informal e errada, pois, a partir do momento em que se limita apenas à linguagem virtual, se tem como base apenas esta para se manifestar em qualquer situação, seja ela formal ou não. O autor ainda alerta que o problema não é da internet, mas sim da escola e dos professores que podem não saber trabalhar com esta nova realidade. 


De fato é preciso que se dê mais atenção ao que está acontecendo, tem-se uma urgente necessidade de fazer correções, e estas, devem ser feitas na escola e também em casa por parte dos pais. Estes ao perceberem que a linguagem virtual está influenciando no vocabulário e na escrita escolar de seu filho devem procurar auxílio, até mesmo com os professores, para que o assunto seja tratado de forma séria e possa ter efeito corretivo há tempo.


Conforme Silva (2005,p. 3): 

Pois na dita linguagem cibernética a língua portuguesa está sofrendo de diarréia e tenesmo ao mesmo tempo. Ora o jovem diz demais e confusamente, economizando em letras, mas se perdendo em prolixias, ora está preso ao reduzido universo vocabular que o vitima principalmente na escola. Como aprender um texto sofisticado, se professores e livros, por melhores que sejam, não conseguem contato com repolhos e alfaces ali matriculados? 

O professor fala sobre o descaso que estão fazendo com a língua portuguesa, que por sua vez, está em decadência a cada dia que passa. A norma culta está sendo deixada de lado para dar espaço a uma nova linguagem, que só faz empobrecer os conhecimentos linguísticos. O jovem ao usar demasiadamente o internetês tem como consequência a dificuldade na comunicação escrita. Seus textos são confusos, cansativos e muitas vezes incoesos. Isso remete a ideia de que são estudantes com pouca ou nenhuma instrução.


Além disso, Silva (2005, p. 3) denomina os alunos como “repolhos e alfaces ali matriculados”. Esta constatação nos leva a refletir sobre o real interesse dos alunos ao entrarem numa sala de aula. Essa observação é sim um enorme problema social, visto que, muitas crianças e adolescentes frequentam a escola apenas por “obrigação” sem nenhum objetivo a ser alcançado. Isso só vem a corroborar que de fato a internet e seus “entretenimentos” são mais atrativos aos jovens, que preferem ficar “navegando” ao invés de se dedicarem aos estudos.


O internetês influencia sim na escrita escolar, pois sugere rapidez na digitação e, consequentemente má formação de palavras e frases, conforme corrobora Othero em entrevista cedida ao Instituto Humanitas Unisinos, no dia 25 de fevereiro de 2008, “[...] muita gente desliza na norma culta e acaba utilizando uma forma típica do internetês.” afirma o autor ao falar sobre sua experiência como professor e corretor de redações em vestibulares. Ora, se um professor renomado reconhece o deslize de alguns alunos na norma culta, é sinal de que algum problema existe, ainda mais considerando que estes erros são encontrados em redações de vestibulares. Acompanhamos diariamente reportagens que noticiam como os alunos se preparam para realizar o vestibular, pois é o início da realização de um sonho. Sendo assim, levando em consideração a “preparação” televisionada e os erros que ainda aparecem nas redações, é porque algo está em desacordo com o esperado.


A autora Bem (2013, p. 166) destaca muito bem este conflito na seguinte passagem:
Um texto, por mais breve que seja (como a velocidade impõe e potencializa), uma vez mal pontuado – com falta de clareza via estruturas frasais siamesas ou fragmentadas, por exemplo -, tem um impacto exponencial dada a sua condição virtual. Por isso, é cada vez mais importante aprendermos a nos expressar por escrito com correção, propriedade, clareza e eficiência.

De forma subjetiva a autora nos transmite uma mensagem muito importante que é o trabalho que deve ser realizado com os alunos em relação a produção textual. A velocidade que se destaca no meio virtual acaba por exigir dos usuários respostas quase que imediatas no contexto vivenciado por eles. Dessa maneira nos deparamos com a falta de clareza e má formação de frases. Por esse motivo é fundamental que os alunos aprendam a produção de texto e a exercitem para que tenham condições de se expressar diante das mais diversas situações do dia a dia.


Ainda nesta mesma linha de pensamento podemos citar Bisognin (2008, p. 19) que ressalta o seguinte: “A riqueza vocabular de uma pessoa geralmente é considerada um reflexo de seu nível de educação e, para alguns, também de inteligência”. E aí retomamos a questão da alfabetização que é uma fase muito importante na vida da criança e do adolescente, é nesse momento que o professor e também os pais devem inserir alguns valores na vida dos jovens como a importância da leitura de diversos gêneros textuais, como revistas, livros e jornais, bem como o valor da escrita, que deve ser praticada de forma a aprenderem a produção textual, com o intuito de se comunicarem de forma clara e concisa diante das diversas situações a que se depararem.


Marcuschi (2002, p. 37) ao falar sobre a relevância destes aspectos inovadores, como a linguagem digital ressalta a importância da escola neste contexto: “Certamente, a escola não pode passar à margem dessas inovações sob pena de não estar situada na nova realidade do ensino. Neste sentido, o letramento digital deve ser levado a sério, pois veio para permanecer”. Novamente retomamos também a importância da comunidade escolar nessa fase de mudanças, transformações e inovações sofridas pelos estudantes. É de suma importância a interferência do professor e também dos pais ao que diz respeito a esta linguagem contemporânea.


Para corroborar ainda mais estas afirmações podemos observar atentamente o que fala Silva (2005, p. 4) em seu artigo sobre o assunto:
Demos telefones celulares também aos pobres, que podem comprá-los bem baratinhos e em suaves prestações no crediário. Não lhes demos o direito de comprar livros com tamanhas facilidades. Para exemplificar: se os livros fossem alardeados e promovidos como são celulares e computadores, o idioma cibernético não teria lugar. 

Nesta menção do professor Deonísio da Silva fica muito claro o “desprezo” por parte da sociedade e principalmente por parte do governo em relação ao incentivo da leitura, ao passo que, de fato, comprar um celular ou um computador hoje é muito mais fácil e recebe muito mais incentivo do que comprar um livro. A propaganda, o incentivo financeiro e social levam o consumidor ao interesse por instrumentos tecnológicos e não por materiais intelectuais. Talvez, esteja na hora de refletirmos sobre esse assunto, buscando alternativas de incentivo ao manuseio e proximidade com outros gêneros textuais de cunho literário e informativo.


Não podemos, no entanto, desprezar a forte aliada que a internet é no quesito ensino-aprendizagem, visto que, através dela é possível o contato com uma infinidade de textos de diferentes gêneros. Somado a este fator ainda se tem a velocidade com que os alunos conseguem fazer pesquisas e reter informações através deste meio tecnológico. Porém, sua utilização deve ser feita com cautela, buscando sempre o seu lado positivo, ao invés de entretenimentos que não agregam em nada no conhecimento linguístico do ser humano.


É fato que a internet está inserida no processo educativo e deve fazer parte da vida de educadores e educandos. Porém, é preciso saber usá-la de forma a obter apenas benefícios favoráveis ao nosso ensino-aprendizagem, pois ela nos oferece uma imensa riqueza informativa, de forma rápida e eficiente, e o propósito do uso da tecnologia na educação deve ser esta facilidade, de buscar novas informações, de pesquisar e de até mesmo interagir uns com os outros, mas sempre mantendo o foco. 


Além de influenciar na escrita escolar, o internetês, quando mal utilizado, passa a interferir na vida social e profissional destes jovens, que ao sair da escola devem saber elaborar textos em diferentes gêneros textuais utilizando-se para isso da norma culta. Somente dessa maneira poderão passar no vestibular, conseguir um bom emprego e ascender profissionalmente.


É preciso admitir que a internet trouxe muitos benefícios, mas também muitos conflitos no que se refere a linguagem utilizada neste meio virtual, no caso, o internetês. Este é motivo de preocupação para muitos educadores, pois atingem um público que está em plena fase de evolução e amadurecimento linguístico, que são as crianças e os adolescentes. O internetês pode ser uma prática inofensiva, no entanto, quando mal usado pode se transformar num vilão para o desenvolvimento linguístico dos jovens. A escrita virtual pode sim interferir na escrita escolar e para evitarmos tal acontecimento é preciso um acompanhamento mais presente e próximo na vida destes jovens internautas. Faz-se necessário o incentivo à leitura de livros, jornais, revistas e até mesmo de sites que não façam uso do internetês, dessa forma desenvolverão o aprendizado da gramática normativa correta.
3 METODOLOGIA


Este trabalho teve como base uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, o qual resultou no aprofundamento do assunto através de materiais de diferentes correntes de pensamento, mantendo, porém a qualidade, a qual prioriza as posições fundadas em fatos relevantes.


Conforme Demo (2012, p. 10) “a pesquisa qualitativa também formaliza, mas procura preservar a realidade acima do método”. O autor frisa ainda que o método qualitativo busca informações e dados para estudos científicos, ou seja, ela trabalha com a realidade.


Na mesma obra Demo (2012, p. 55) fala sobre a qualidade da fundamentação teórica e ressalva que “... é preciso ter o que dizer em duplo sentido: de uma parte, deter fundamentação teórica bem tecida, variada, atualizada, argumentada; de outra, saber aonde se quer chegar, que problema se quer resolver...”. Isto é, a pesquisa qualitativa busca o seu embasamento teórico em materiais confiáveis e baseados em dados reais e não fictícios. Desse modo, também é importante o contato com um número razoável de teorias, buscando também obras atualizadas com pensamentos, ideias e reflexões variadas, a fim de manter teorias bem fundamentadas e aprimoradas, com base em pesquisas de alta qualidade. 


É preciso também que autor/pesquisador de determinada teoria tenha plena consciência de onde pretende chegar, ou seja, o que pretende provar, demonstrar ao final da pesquisa. Este objetivo deve estar bem claro para o autor, pois somente dessa forma será possível transmitir a ideia desejável ao leitor.


Conforme Batista (2010, p. 54) “a pesquisa social é um processo que, através de uma metodologia científica, possibilita a aquisição de novos conhecimentos, os quais permitem aperfeiçoar ou transformar a realidade”. A autora menciona a viabilidade da aquisição de novos conhecimentos através da pesquisa científica, o que é de suma importância para qualquer pesquisa, seja de qual for a natureza. E a consequência mais importante desse processo é a possibilidade de aperfeiçoamento sobre determinado assunto.

A partir desta metodologia foram apresentadas teorias de diferentes autores acerca do avanço da tecnologia e da utilização do internetês, bem como de sua influência na escrita escolar.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista o exposto durante o desenvolvimento da pesquisa foi possível perceber o grave problema que os educadores e a sociedade têm para enfrentar nos próximos anos. O avanço da tecnologia e a popularização da linguagem virtual, mais conhecida como internetês, trouxe agilidade e facilidade em algumas tarefas do dia a dia da população, entretanto, apresentou aos jovens a possibilidade da utilização de uma linguagem mais flexível e maleável.

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica qualitativa que é a busca do tema através de diversos materiais de fundamentação teórica, confrontando diferentes correntes de pensamento, sem deixar de levar em conta a qualidade da pesquisa e da fundamentação. Não há muitas obras que falam sobre o assunto, pois é um tema recente e ainda divide opiniões. É preciso mais estudos, incluindo estudo de campo, sobre o assunto aqui abordado, para que dessa forma, o problema seja tratado com a devida relevância que tem na escrita escolar.

Os objetivos da pesquisa foram demonstrar o acelerado avanço da tecnologia, o qual influenciou a criação do internetês, e também sua influência na linguagem escolar. Ficou explícito que existem duas correntes acerca do tema, alguns autores pesquisados não acreditam que a linguagem virtual é capaz de influenciar a escrita escolar, outros, afirmam o caos instalado nas escolas, o qual é justificado pela má influência do internetês na linguagem escrita dos alunos.

Restou comprovada na pesquisa que a escrita virtual influencia sim na escrita escolar, pois ela limita os jovens a uma linguagem reduzida, empobrecida e diferente da norma culta. O problema não está na utilização do internetês como uma ferramenta de agilidade na interação, mas sim, na utilização exclusiva desta linguagem em todos os contextos sociais. Os jovens precisam ter a consciência de que cada contexto exige um tipo de dialogicidade diferente, se adaptando aquela situação, para tanto é preciso que ele saiba mudar de ambiente e consequentemente de linguagem.

Outro problema constatado é a limitação na escrita dos usuários do internetês, pois de tanto utilizarem palavras abreviadas nas conversações, acabam por não agregarem novas no seu vocabulário. A falta de interesse por livros, jornais e revistas também prejudica no desenvolvimento da escrita e a falta de incentivo por parte da mídia e do governo tem uma boa parcela de culpa nesta situação.

O objetivo da pesquisa não é a defesa da formação de “técnicos da Língua Portuguesa”, mas sim, a formação de alunos capazes de saberem escolher a melhor maneira de se comunicar nas diferentes interações do dia a dia, sabendo reconhecer o contexto da situação e o tipo de linguagem/escrita que melhor se adapta aquele momento. Mas para isso é preciso que a juventude conheça novos ambientes de comunicação, criando gosto pela leitura de materiais mais formais e que possam introduzir novas culturas.

É preciso esclarecer que o internetês é um avanço da tecnologia e uma facilidade na interação das pessoas, no entanto, os internautas precisam saber o momento de mudar a linguagem, ou seja, ao mudar de ambiente troca-se, consequentemente, a escrita, utilizando a mais adequada para aquela situação.
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